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PROPHYLAXIA DO IMPALUDISMO

i
Mosquito

Impressões recentes, de uma campanha prophy- 
lalica contra o impaludismo, constituem a base deste 
pequeno trabalho. E não se veja ah i o intuito de dou­
trinar ou o de innovar, sinão esse, perfeitamente 
acceilavel, de registrar factos zelosamente observa­
dos, delles aproveitando as iltações naturaes. Nes­
tes assumptos, de ordem pratica, os ensinamen­
tos dos livros, sejam dos mais sábios, deixam sem­
pre á margem, esquecidos, pequenos detalhes, cuja 
importância só a repetição de experiencias vem sa­
lientar. Além de que, nos estudos experimentaes, de 
regra é surgir, n uma experieneia repetida, outra 
verdade a registrar. L)abi algum possível interesse, 
certo pequeno, para a aprendizagem que nos propor­
cionou a pratica de conhecimentos scieutilicos am­
pla mente sanccio nados.

O progredir dos estudos eliologicos tem trazido á 
hygiene moderna, na prophylaxia especifica das mo­
léstias infecluosas, o melhor de seus elementos de 
acção. Mais uma conquista do laboratorio, no campo 
da parasitologia, novo ensinamento pratico, appli- 
cavel á prophylaxia, que vae assim tugindo do em­
pirismo para entrar no dominio pleno das sciencias 
experimentaes. E os processos geraes de hygiene, 
aquelles que traduziam a ignorância da verdade no 
contagio das infecções, vão cedendo terreno a prati-
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cas especialisadas, expressivas agora de noções etio- 
logicas novas, adquiridas com o determinismo expe­
rimental que as torna irrecusáveis.

Entre aquellas noções ligura o culicidio, cujo 
papel epidemiologieo eonslitue uma das mais bene- 
lieas conquistas da medicina moderna. Nem paii'a 
mais, respeito á importância deste agente de trans­
missão das especies mórbidas, a divergência doutri­
naria dos estudiosos, ás vezes tão demorada em des- 
apparecer nas verdades que a sciencia vae conquis­
tando. E’ que, para varrer daqui a possibilidade de 
duvidar, existem factos múltiplos, de ordem experi­
mental e de ordem pratica, sempre coherentes em 
atlirmar a realidade da theoria. Exemplificam essa 
verdade a febre amarella e o impaludismo, moléstias 
hoje evitáveis, cujos processos prophylaticos poder- 
se-hão reduzir a formulas algébricas, de applicação 
tão positiva quanto o é a daquellas que a mathema- 
tica nos olferece.

Exporemos as regras classicas, estabelecidas 
para uma campanha anli-paludica. E ahi, quando 
opportuno, traremos os dados de nossa observação 
pessoal. Necessário é, porém, rápido estudo prévio, 
no que interessa nosso ponto de vista, dos dous ele­
mentos epidemiologicos do impaludismo,—a anophe- 
lina e o doente impaludado,— bases da prophylaxia 
respectiva. '

O culicidio transmissor do impaludismo per­
tence a sub-familia anophelina, que se divide em 
13 generös, muitos delles com especies brazileiras. 
Diversas anopbelinas têm sido responsabilisadas, 
experimentalmente, pela transmissão da moléstia; 
possiveEé, porém, e até provável, dada a identidade 
de condições biológicas entre ellas, possam todas re­
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presentar aquelle papel, na ^etiologia da especie 
mórbida.

São conhecidas no Brazil as seguintes anopbeli­
nas : 2 cellia (1) cellia argyrotarsis e cellia albipes ; 2 
iiujzoiiH/ias, o Myzomyia Lurzi e o Myzomyia libia ma- 
culata (recem descriplas em Manguinhos pelo Dr. A. 
Neiva); e 2 pijreloplioi us, o Pyretopborus Lirrzi e uma 
outra especie não descripta, cujos exemplares perten­
cem ao Instituto de Manguinhos, onde vão sér estuda- 
dos. Novo genero foi creado, ha pouco,pelo Dr. Osvval- 
ao Ckuz, com uma especiebrazileira, a mesma a que 
o Dr. A. Lt tz deu a denominação de Pijrelophorus. 
Fajahdi. Sobre este ponto, para resolvei o, é espera­
da a opinião de Theobalb.

A distribuição destas anopbelinas pelas diversas 
zonas do paizé pouco conhecida, merecendo a allen- 
ção dos pesquizadores. Segundo Gor.LBi predominam 
no Norte e cm todo o littoral representantes do ge­
nero cellia, especialmente a cellia albipes. Também 
aqui,na cidade do Rio de Janeiro e pontos visinhos, 
são as 2 cellia as especies que mais abundam.

Tivemos opporlunidade de fazer colheita de euli- 
cidios em Minas Geraes, em pontos diversos do Es­
tado, e alli encontrámos representadas todas as es­
pecies brazileiras, excepção unica do Mxzomyia Lutzi. 
Predominantes são naquella zona as duas especies de 
pijrelopliorus e o novo genero estudado em Mangui­
nhos,e tal é a abundancia destas anopbelinas por todo 
o Estado, que acreditamos sejam ellas as principaes 
transmissoras do impaludismo nas margens do Rio S. 
Francisco, onde as epidemias são exlensissimas e em

(t) Em Manguinhos é adoptada a classificação e a lechnolo- 
gia de Tiu.oiiai.1).
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extremo mortíferas. Nas margens do Kio Itapanhaúm, 
em Itatinga, onde realizámos nossa campanha pro- 
phylatica, encontrámos tres anophelinas: (celliaarg. 
albipes.) Ci/clolepidopteron medio-punclaliiin e oMi/zo- 
nii/ia Lutzi. AHi predomina o albipes, vindo depois o 
Alvzomyia Lutzi, cuja importância na transmissão do 
impaludismo das montanhas, em virtude da evolução 
delle nas bromelias, vamos em breve salientar, ten­
do a referir facto curioso.

Tçatemos agora da biologia das anophelinas, co­
nhecimento que muito nos interessa e que lastima­
mos apresente ainda vastas lacunas, maximé a biolo­
gia dasespecies brazileiras. E essa imperfeição de 
estudos muito importa em prejuízo da prophylaxia 
anti-paludica, cuja pratica exige noção exaeta dos há­
bitos das anophelinas transmissoras, da evolução 
e das condições de existência delias,etc. Ahi está, para 
apoiar o que dizemos, o valioso auxilio trazido á pro­
phylaxia anti-amarillica pelos estudos, hoje adean- 
tados, relativos ao Slegomijia /'ascitila.

Tratando da biologia das anophelinas, somos 
forçados a resumir e tocar apenas nos pontos essen- 
ciaes. E’ que o assumpto, demasiado vasto, bem 
merece estudo especial. Nem fatiaremos da morpho- 
logia do culicidio, esperando trabalho nacional sobre 
este vasto capitulada entomologia.

Na agua parada, ou naquella <ie movimento 
quasi inapreciável, realiza-se a primeira phase evo­
lutiva das anophelinas. Exigentes, porém, são estes 
culicidio do meio em que perpetuem a especie, dan­
do preferencia ás aguas claras, providas de matérias 
organicas e, ainda melhor, ás cobertas de vegeta­
ção. Distinguem-se, por esse lado, do Culejc, para 
quem é salisfactoriu qualquer deposito d’agua, seja 
das mais contaminadas.
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Nas regiões pantanosas os fócos de larvas de ano- 
phelinas são constituídos, ás vezes, por quasi toda a 
superlicie do solo; naquellas, porém, onde as aguas 
têm declividade sullicienle, os pequenos carregos 
mal tratados, de margens cobertas de vegetação que 
impede o curso regular, determinando infiltrações 
das bordas e a formação de brejos, constituem os /m- 
bitcils por excellencia das larvas anopbelinas. Além 
destes, innumeros outros existem, determinados por 
todas as condições de terreno que favoreçam a esta­
gnação das aguas.

Um outro meio onde aquellas larvas evoluem, 
interessante porque explica factos até então parado- 
xaes, é esse descoberto por A. Lt iz e formado pela 
agua em deposito no interior do r< < <-pta< ulo Immado 
peia iuvaginação das folhas de certas plantas, espe­
cialmente das bromelias. Abi a agua permanece por 
muitos dias protegida dos raios solares, servindo 
para a evolução de culicidios. Ficam assim explicadas 
epidemias havidas em lugares altos e que, pela obs­
curidade de um dos elementos, pareciam desafiar a 
tbeoria culicidiana.

Lotz encontrou, em ponto elevado da serra do 
Cubatão, quando abi grassava o impaludismo, o 31//- 
zomijia que tem seu nomee se desenvolve nas brome­
lias, vindo dest arte eliminar a apparenle contradic- 
ção do impaludismo das montanhas coma lheoria 
eliologiea aclual. lambem observámos uma pequena 
epidemia de impaludismo n uma grande serra, a 600 
ou 700 melros de altura, em ponto onde parecia im­
possível a existência de culicidios.Causou nos o facto 
justa surpreza, desapparecida quando verificámos, 
na zona, a presença do Mi/zumi/ia Lctzi. Foi isso 
n um dos contra fortes da cordilheira do mar, onde
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a companhia Docas de Santos faz importante instal- 
lação de electricidade.

Na agua parada depõe a anoplielina femea os 
ovos, geralmente no crepúsculo da manhã, servindo- 
se de vegetaes fluctuantes, para nelles pousar, no 
acto da postura. Esta comprehende numero variavel 
de ovos, conforme a especie de mosquito, geralmente 
de 80 a 150.

Kegra geral, estabelecida, é a morte do culici- 
dio, realizada a primeira postura; para as anophe­
linas, porém, assim não é, sendo possível a este 
mosquito desovar duas e mais vezes, no correr de 
sua vida alada. Também, applicada que o fosse ás 
anophelinas, aquella regra estaria em desaccòrdo 
com a theoria da transmissão do impaludismo, por­
quanto, para a evolução exógena do hematozoa- 
rio, necessário é um praso minimo de 8 dias, me­
nor, na maioria das vezes, do que o decorrido entre 
a metamorphose do culicidio e a primeira postura.

Para a maturação dos ovos necessita o colici- 
dio de sangue, que é retirado do homem e dos ani- 
maes, selvagens e domésticos, por meio de um ap- 
parelho sugador perfeito, auxiliado de uma lympha 
impedidora da coagulação do sangue, que é inocu­
lado no inicio da picada. Esta lympba contém um 
principio toxico irritante, responsável pela dòr da 
picada, e possuindo o poder iminunisanle das toxi­
nas baclerianas; dahi a maior sensibilidade dos re- 
cem-chegados ás picadas dos culicidios, que são 
mais penosas do que aos habitantes do lugar. 
Parece haver, no repetir de innoculações, a for­
mação de uma anti-toxina capaz de acluar energica­
mente no ponto da picada, ahi neutralizando o prin­
cipio irritante da saliva.

Os ovos das anophelinas distribuem-se ao ac a-
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so na superfície d’agua, sem formar figuras definiti­
vas, como acontece aos do Culex, fracamente adhe- 
rentes uns aos outros. Tètn dies a fórma elliplica, 
com uma extremidade mais obtusa, convexas am­
bas as faces ; medem geralmente de Ü,,u“'6 a 1""" 
de comprimento e 0)"‘",lt> de largura, em média ge­
ral. São corpos sempre fluctuantes, graças a um ap- 
parelho bydroslatico situado na parte mediana, im­
portando a submersão delles na parada da evolução.

Do 2“ ao 4o dia, depois da postura, realiza-se 
a metamorphose do ovo em larva, corpo vermiforme, 
composto de diversos auneis e medindo ao principio 
de 0,7""" a 0,9""", atlingindo, quando adultas, de 8,""" 
a IO,1“"1 conforme a especie.

Apresentam as larvas movimentos muito rápi­
dos, devidos ás palhetas nalalorias do ultimo annel 
abdominal, e nutrem-se activamente de material 
existente na agua. As larvas das anophelinas são car­
nívoras e, por isso, servem-lhes de alimento insec­
tos mortos, diversas larvas de coleopteros e de 
outros culicidios, etc. Na agua do mar ellas não se 
desenvolvem, embora o façam, segundo alguns auc- 
lores, em agua contendo forte proporção do chlo- 
rurelo de sodio. Nesse particular, podemos trazer 
o contingente de nossa observação minuciosa. Pes- 
quizámos cuidadosamente, durante mezes, larvas 
de anophelinas em aguas salobras, nos vastos man­
gues das margens do rio Itapanhaum, nunca as en­
contrando, ao contrario do que aconteceu com as 
larvas do Culex.

Eacil é distinguir, só pela sua posição, as lar­
vas das anophelinas das de outros culicidios, excep- 
tuadas as de corelhrina. Km virtude da ausência do 
syphão respiratório e da posição dos orilicios de pe­
netração do ar no 8° segmento abdominal, no mesmo 
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plano do abdômen, eslas larvas conservam-se hori­
zontalmente collocadas na supeilicie d’agua,ahi res­
pirando, quando as do Culex licam obliquas e as do 
Sleyonu/ia verlicaes.

Para toinar alimento as larvas percorrem toda 
a massa do liquido e vão mesmo aoluudo ; lambem 
o fazem, agora por inslincto de conservação, quando 
a agua é agitada, o que dilHculta captural-as. Também 
não é 1'acil a colheita de larvas anophelinas, muito ra- 
pidas em desapparecerem, quando nos approxinia- 
mos dos deposilos que as contém; para fazel-a, usa­
mos de um recipiente collocado na estremidade de 
uma haste longa, mergulhando o rapidamente no de­
posito, procurando de preferencia as bordas delle, 
onde mais abundam as larvas, adherentes aos ve- 
getaes.

Inimigos em grande numero, diminuindo a 
quantidade delias, têm as larvas na agua, contando- 
se entre elles as larvas de vários coleopleros, as de 
libellulas, varias especies de peixes, etc; destes úl­
timos, alguns (entre elles o peixe vulgarmente conhe­
cido pelo nome barrigudinho) são de tanta voracidade 
que, onde são encontrados, não existe uma larva si- 
quer, conforme largamente verificámos. E eis um 
benetico processo natural de prophylaxia.

Variavel é a duração da phase larvaria, depen­
dente de vários factores, sendo os mais importantes 
a temperatura, a quantidade de nutrição do meio e a 
especie do culicidio. Paradas transitórias verilicam- 
se nesta phase evolutiva, quando defeituosas as con­
dições de existência, podendo a larva permanecer 
em hibernação durante mezes. No solo húmido, com 
ausência d’agua, alguns pesquizadores tèm verili- 
cado a presença de larvas vivas, aptas para conti­
nuarem a evoluir, e salientam esse facto pela ap-
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parencia de destruição, possível, quando simples­
mente cxgotladas certas aguas estagnadas. Si fòrem 
favoráveis Iodas as condições de existência, a evolu­
ção completa das larvas real;za-se n um praso médio 
de 8 a 15 dias, nos paizes quentes; sendo possivel, 
porem, variar muito esse praso, dillicilmente lixavel 
de modo geral.

A phase seguinte, de nympha, tem uma duração 
de 2 a 5 dias. A nympha apresenta o aspecto de uma 
virgula e é formada de 2 partes, quando macroscopi­
camente examinada : uma anterior, mais volumosa e 
arredondada, composta do thorax e da cabeça; ou­
tra posterior, delgada, constituída pelo abdômen. 
A nympha tem movimentos muito rápidos, destina­
dos apenas a evitar as causas de destruição. Ella 
não se alimenta, respirando so, por meio dos syphões 
localisados no pro-thorax. Fixas as nvmphas na 
superlicie d agua, quando opportuna a inetamorphose 
delia, rompe-se-lhe horizonlalmenle o envoluero do 
thorax, surgindo a cabeça do mosquito e logo apus 
as outras parles docorpo. Uma vez enxutas as azas, 
o culicidio voa e tem inicio a phase alada da exis­
tência delle.

«■ As anophelinas habitam, de preferencia, os bos­
ques, abrigadas nas folhas das arvores, nutrindo-se 
de suecos vegetaes e de sangue dos animaes, domés­
ticos e selvagens. Segundo alguns auclores, são estes 
culieidios capazes de extensos voos, indo longe, até 
muitos kilometros do lugar do nascimento, levadas 
as femeas pela exigeneia de sangue. Pensamos de 
modo diverso e julgamos com a razão aquelles que 
dizem accidental esse afastamento exaggerado doeu- 
licidio dos deposilos larvarios. Sinão, como expli­
car o facto, por nós largaiuente observado, de que 
no inleriqr do Brazil, em fazendas, sendo abundan­



tes as anophelinas a 400 ou ?»00 melros das casas 
de residência, eslas não são procuradas a tarde pe­
los enlicidios, havendo ausência absoluta delles no 
interior das habitações ? Acreditamos que as anophe- 
linas abrigapi-se, grralmenle, nas arvores próxi­
mas dos depositos larvarios, só por exerpção afastan­
do-se dalli, levadas pelo vento ou pelas exigências 
da alimentação.

E especialmente no crepúsculo que as lemeas 
deste culicidio procuram sangue, invadindo então as 
habitações próximas e atacando homens e animaes 
ao alcance delias. Aquella hora, si alguém esta­
ciona em lugares dc depositos larvarios, é voraz- 
mente atacado por centenas de culicidios, sendo cu­
riosa a observação, que lizemos, dos ataques suc- 
cessivos por especies diversas, algumas delias che­
gando mais cedo, quando ainda dia, ao passo que 
outras so apparccem com a ausência da claridade. 
\o interior das maltas, onde a sombra das arvo­
res coiisliluc uma meia abscuridade, as anopheli- 
nas picam durante o dia; fazem-n o, porém, de modo 
iiiripr .o!'. ii.-u du ijio- no cii-pusrulo e procuram, de 
preferencia, as partes docurpo mais abrigadas da luz.

A existência alada das anophelinas c variavel 
com diversos lactores, sendo delles os mais impor­
tantes a temperatura , a alimentação e o congresso 
sexual. O indivíduo macho, depois da copula, deixa 
em breve de existir e a femea realiza 2 ou 3 postu­
ras, que lhe cxgottam a vitalidade. Pelo que, poder- 
sc-ha dizer, cm media geral, ser dc 1 a 3 semanas a 
vida alada das anophelinas. Mezes, porem, podem 
as lemeas viver, nç» estado de hibernação, quando 
muito baixa a temperatura, o que lhes impossibilita 
o exercício das luneçoes vitacs. E permanecem então 
depois de fecundadas, abrigadas em lugares húmidos, 
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a espera que as condições do meio exterior lhes per­
mitiam entrar cm actividade e fazer a postura ; por 
esse processo lira garantida, nas regiões de inverno 
rigoroso, a perpetuação do culicidio. Entrenos, a 
hibernação raro será observada, porquanto não le­
mos as baixas temperaturas, prolongadas, que deter­
minam, nos pai/es frios, aquelle estado.

A eslivação, phenoineno proximo »laquelle, é 
occasionada pelas grandes srctas, quando falta aos 
culicidios o meio necessário a evolução larvaria. 
Aqui lambem permanecem as feintas fecundadas, 
longos dias, até que a voila das aguas lhe facilite 
desovar. Claro está que este phenomeno, como o 
primeiro, so se verihca em certas regiões, lá onde as 
estações são peifeitamente dilïerenciadas, omit a au­
sência de chuvas, durante mezes, e absoluta; raro 
será, portanto, no Brazil.

Outros dados relativos aos hábitos »las anoplirli- 
nas virão melhor quando estudarmos a pralira da pro- 
phylaxia ; pelo que, passamos a tratar do outro ele­
mento epidemiologico, o doente impaludado, depo­
sito do hemalozoario, onde o mosquito vae infec­
ta r se.



11
Hemalozoario e doente impaludado

Duplo cyclo evolutivo, endogeno ou asexuado, 
no sangue humano, e exogeno ou sexuado, no orga­
nismo do mosquito, realiza o hemalozoario do impalu­
dismo, E a esta noção verdadeira liga-se intima­
mente a da transmissão da moléstia, cumprindo, por 
isso, bem conhecer o phenomeno, especialmente em 
certos detalhes, que mais interessam o lado epide- 
miologico, para dahi lucrar orientação scienlilica 
de valia nos estudos prophylaticos.

A synlhese do lacto e a seguinte: a anophelina, 
quando ingere sangue de um doente impaludado, 
leva, com o liquido nutriente, si ahi existem, as fôr­
mas sexuadas do parasita, aquellas que se denomi­
nam gamelos, destinados á perpetuação da especie. 
Os gaqielos são de dous sexos, realizando-se, no esto- 
mago do culicidio, a fecundação das femeas pelos 
llagellos, equivalentes aos espermatozóides dos ver­
tebrados, emittidos pelos microgametocylos ou ga­
melos machos. De movimentos aclivos, capazes de 
deslizarem pela mucosa do estomago, depressa os 
llagellos encontram os organismos femeas, dando-se 
então a fusão do protoplasma e da chromatina destes 
com o protoplasma e a chromalina daquelles. Dahi 
residia o zigolo, corpo a principio espherico, de G a 
7 microrn. de comprimento, possuindo lambem mo­
vimentos ameboides, que o levam a abrir caminho 
através as cellulas cpiteliaes da mucosa, cukyslando- 
se nas paredes do estomago.
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Microgameto e inacroguínetoeyta são as syno- 
nymias respectivas do llagello e do gamelo femea.

Os kyslos visíveis na lace externa do estomago 
gastam na evolução completa de 10 a 15 dias, nã0 
estando ainda lixado o prazo certo. Medem, quando 
inteiramente desenvolvidos, de 60 a 80 microm. e 
contêm no interior pequenos corpos, de extremidades 
atiladas, compostos de um grande núcleo cercado de 
pequena quantidade de protoplasma. São estes os 
sporozoilos, que, uma vez chegado o kysto á matu­
ração completa, são postos em liberdade, peneirando 
na cavidade geral ilo mosquito e sendo levados pela 
circulação até ás glandulas salivares. E ahi termina 
a evolução exógena do parasita, sporogonia ou am- 
phigonia. Pela picada do culicidio são os sporozoi­
los inoculados na circulação do homem, onde inva­
dem as hemalias, em cujo interior vão crescer, desde 
o estádio annular, primeiro deste cyclo evolutivo, até 
o de shizonto, que representa o hemalozoario adulto 
e dará lugar, quando completamenle desenvolvido, 
á formação do corpo segmentado, ultimo termo de 
uma geração endógena.

O corpo segmentado é constituído pelos mero- 
zoitos, unidades em que se dividiu o shizonto. Pela 
ruptura do globulo vermelho são elles lançados no 
plasma, invadindo novas hemalias e proseguindo na 
evolução asexuada.

O praso de desenvolvimento do hemalozoario 
está subordinado á variedade parazilaria, sendo de 
48 horas para os parasitas da terça benigna e da 
terçã grave, de ~2 horas para o parasita da quarlá. 
Na variedade aliicana, de Ziemann, o desenvolvimento 
realizar-se-hia num praso de 24 a 48 horas.

Amplainenle tratados pelos auelores são outros 
factos, que silenciamos, relativos á evolução do he-
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matozoario; sobre elles já escrevemos alhures, com 
minudencia, pelo que seria incorrer em repetição 
para aqui os trasladar. Cumpre sim dizer que, res- 
peitoá classiticação, continuamos a adoptar o pensar 
de Lavehan, Blanchahd e outros, para quem o hema- 
lozoario é especiiicamenteunico, representando varie­
dades da mesma especie os parasitas descriptos pelos 
pluralistas, como especies diversas.

As razões em que se estribam, unicistas e plura­
listas, neste debatido ponto da classificação, já as es­
tudámos lambem e não poderão occupar lugar neste 
trabalho.

Lavehan admitte duas variedades para o parasita 
que descobriu : liemamaiba malarüe variedade magna 
e hemamteba malariie variedade parva. A primeira 
comprehende os parasitas da quarta e da terçã 
benigna, a outra sendo constituída pelo parasita da 
terçã grave, tropical de Kocn ou eslivo-outomnal dos 
italianos.

Tvpos morphologicos da quartã, da terçã beni­
gna e da terçã grave usamos chamar as variedades 
de liemamaiba producloras do impaludismo; e conti­
nuaremos a fazelo aqui, sem que isso importe em 
allentadoás regras estabelecidas, satisfazendo assim 
nossa convicção pessóal sobre o assumpto.

No ponto de vista da prophylaxia, mais que o de 
todas as outras phases, interessa o estudo da phase 
sexuada do hematozoario, representada pelo gamelo, 
organismo unieo que perpetua no mosquito a especie 
parasitaria; pelo que daremos mais demorada alten- 
ção a esse paragrapho.

Espherica e seini-lunar são as duas fôrmas do 
gameto no sangue humano, apresentando a primeira 
quando o parasita é do lypo morphologico da quartã 
ou da terçã benigna, a segundo quando da terçã grave.
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Os caracteres seguintes, tirados de Ziemann, tor­
nam fácil diagnosticara variedade de parasita a que 
pertence o gamelo, tanto quanto o seu sexo:

«Terçã benigna : Gamelo macho do tamanho de 
uma hemalia, com pigmento disseminado e activa- 
menle movei, com plasma e chromalina abundantes.

Gamelo femea: maior que a hemalia, quasi re­
dondo, tendo o pigmento disseminado e immovel, o 
plasma granuloso e mais escuro que no gamelo ma­
cho, a chromalina menos abundante e disposta na 
peripheria.

Guarlã : Gamelo macho mais ou menos das di­
mensões de uma hemalia, com pigmento dissemi­
nado e muito movei, plasma pallido. Gamelo [‘emea : 
arredondado, quasi '1/3 maior que a hemalia, com 
pigmento disseminado, immovel, plasma granuloso e 
inlensamenle corado, chromalina escura e disposta 
na peripheria.

Terçã grave: Gamelo macho : semi lunar, gros­
seiro, com pigmento disseminado, chromatina abun­
dante, plasma pallido e formação de membrana. Nas 
formações esphericas, pigmento disseminado, mo­
vei. Gamelo femea : crescente, de lórma mais esbelta, 
com quantidade menor de chromalina que no macho, 
existindo esta apenas no centro, cercada de unia 
corõa de pigmento; plasma com muita substancia de 
reserva e de colorido escuro. Nas formações esphe­
ricas, pigmento central em corõa, pouco movei.

Perniciosa africana (Ziemann) gamelo macho em 
crescente, muito mais raro que na perniciosa com- 
mum. Espheras livres quasi com o mesmo aspecto do 
parasita da terçã benigna, ditíerindo em ler metade 
das dimensões, com pigmento sem tonalidade ama- 
rello-esverdeada e sem a fôrma em bastonete do da 
terçã. Gamelo femea: crescentes, lambem muito mais
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raros que na perniciosa commum ; esphera seme­
lhante aos gamelos lemeas da terçã, tendo a metade 
ou 2|3 das dimensões daquelle.*

O gamelo representa no sangue humano uma 
fôrma parasitaria de resistência, quer á defeza natu­
ral do organismo, quer á acção destruidora do me­
dicamento especilico; dahi a longa persistência delle 
nos indivíduos cuja infecção não foi zelosamente 
cuidada desde o inicio, e que, embora livres de 
manifestações mórbidas actuaes, constituem grande 
perigo, a evilar no intuito prophylatico. Nem isenta 
de dilliculdades é a parte da prophvlaxia relativa 
ao doente infectado, apresentando gamelos no san­
gue, maximé quando estes são as fôrmas sexuadas 
da terçã grave. Estas fôrmas resistem, de modo 
absoluto, no concluir de Iodos os experimenta­
dores que cuidaram do facto, á acção da quinina ; 
respeito, porém, aos gamelos do impaludismo be­
nigno, faltam experiencias decisivas, não realizadas, 
que nos conste ; e algumas que tentámos, quando 
nos foi opportuno, ficaram demasiado incompletas 
para merecer referencia.

O gamelo não tem a menor acção palhogenica 
e fòra alé aqui considerado como devendo ser des­
truído no organismo, graças á phagocylose ou á 
outro meio de defesa natural. Noção nova, porém, 
vieram trazer as observações de Shauihnn, que veri­
ficou a parlhenogénése do parasita do impaludismo. 
Aqui o gamelo se divide, no organismo humano, 
por kariokineze, cm duas parles, uma delias abun- 
danlcmente provida de chromalina, intensamente 
coravel, e a outra sô contendo chromalina pal- 
lida. A primeira porlar se-ba em seguida de modo 
idêntico ao shizonlo, dando origem a corpos segmen­
tados e a merozoilos, que serão inicio de novas gera-
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ções de hematozoarios, de evolução endógena, capa­
zes, portanto, de acção pathogenica.

Desl arte licam explicadas as recahidas na mo­
léstia, aquelles accessos periódicos, com inlervallos 
longos, até de annos, mesmo quando iiimenio o In 
dividuo de zoniu omlo pudcnno ner admillidn íi h,\ pu 
lhese de recidivas.

Consequências de grande monta, no que diz res­
peito á prophylaxia e á intervenção therapeuliea, 
traz ainda este novo conhecimento. Dada a partheno- 
génése, periódica, dos gamelos no sangue e a ten­
dência dos parasitas em assumirem aqui a fórina se- 
xuada, mais perigosos serão os impaludados, desla 
categoria, nas épocas consecutivas e pouco alasta- 
das dos accessos,quando haverá, de certo,maior abun- 
dancia de gamelos na circulação. Dever-se ha, oulro- 
siin, aproveitar o periodo de manifestações mórbidas 
para a intervenção energica com o medicamento cs- 
pecilico, porquanto os parasitas, exceptuados natu- 
ralmenle os gamelos que não tomaram parle na par­
lhenogénése aclual, serão agora passíveis de des­
truição pela quinina.

Infectado o homem pelo impaludismo, estará eile 
desde logo, ainda no periodo de incubação da molés­
tia e no correr dos primeiros accessos, apto para 
contaminar o mosquito ? Ignorada é ainda a época 
do apparecimenlo de gamelos, nos casos de primeira 
infecção, (auto quanto o praso necessário ao desen­
volvimento completo de uma forma sexuada do he- 
matozoario.

Não lemos experiencias nossas, concludentes 
deste lacto, e também não conhecemos as de outros; 
dada, porem, a ausência habitual dos gamelos no san­
gue peripherico de doenles, nos primeiros accessos, 
ausência que pensamos ler largamente verilicado,
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temos mais lendencia a negar que a allirmar o in­
terrogado, acreditando de absoluta efílcacia o trata­
mento do impaludado, quando têm lugar as primeiras 
manifestações mórbidas, vantagem de grande alcance 
na praticada prophylaxia, porquanto impede o appa- 
recimento de gamelos. E ahi está ainda o beneficio 
maior da intervenção energica e immediala da qui­
nina, que, além de curar mais facilmente, impede que 
venha tornar-se o doente um elemento de propagação 
epidemica. Corrobora, de alguma forma, nosso pen­
sar, a ausência de epidemias em centros populosos, 
onde abundam as anophelinas e onde se verificam 
factos esporádicos de impaludismo. E’ que, em tacs 
casos, quando se dão os primeiros accessos, são os 
doentes medicados pela quinina, de habito applicada 
para debellar o elemento febre, seja espressivo de não 
importa que especie mórbida. Um exemplo demons­
trativo lemos á mão, e si quizessemos não pararíamos 
neste, na cidade de Juiz de Fora, onde encontrámos, 
na parte mais habitada, quantidade immensa de ano- 
phelinas, lendo ainda sabido da verificação micros­
cópica do diagnostico de impaludismo cm alguns, 
na verdade raros, doentes. Apezar disso, da exis­
tência alli dos dons elementos epidemiologicos, não 
grassa em Juiz de Fora o impaludismo, sob a fórma 
epidemica, como fóra possível acontecer. Certo o be­
neficio prophylatico é trazido aqui pela prompta assis­
tência medica, logo nas primeiras manifestações mór­
bidas, o que impossibilita, talvez, o apparecimento 
de gamelos e, portanto, a contaminação de culi- 
cidios.

Importância immensa tèm as crianças, habi­
tando regiões paludosas, para a prophylaxia da mo­
léstia. Foi K. Kocii quem mostrou primeiro, larga­
mente, a grande frequência da presença de heina- 
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tozoarios no sangue de crianças, em todas as idades, 
na ausência inesino de qualquer manifestação mór­
bida apreciável, ou expressando se a parasitose de 
modo destoante do clássico nos adultos, pelo que, 
muita vez obscura a indagações de ordem pura- 
mente clinica. Depois que o fez aquelle pesquiza- 
dor, muitos outros verificaram o facto, hoje sobe- 
jamenle sabido, do impaludismo latente nas pri­
meiras idades. E justamente insistem quasi lodos 
na frequência dos gamelos, que permanecem por 
longos annos no sangue das crianças, resistentes a 
toda intervenção therapeutica, fazendo de taes para­
sitados grande perigo, porque constituem nelles re­
servatórios permanentes do liemalozoario.

Ei>. e Et. Sehgent, que tèin tratado esse assumpto 
latamente, no vasto campo a elles olferecido pela Al- 
geria, fazem da proporção cenlesimal de crianças 
infectadas o indice endemico de uma região paludosa.

Não exigem estes andores a presença de parasi­
tas no sangue para considerarem infectada uma cri­
ança; percutem ou apalpam o baço e fazem da esple- 
nomegalia o melhor critério diagnostico, seguros 
assim da raridade do erro.

Pelo que observámos do facto, somos levado a 
applaudir o modo de proceder daquelles pesquiza- 
dores. Na zona onde realizamos nossa campanha pro- 
phylatica havia I 1 crianças,em idadedesde dousmezes 
até 12 annos; todas apresentavam grande aiigmenlo 
de baço, na maioria das vezes apreciável pela apal- 
pação e sempre pela percussão, não raro tomando o 
orgam grande extensão do abdômen. Em taes casos, a 
pesquiza do parasita dava resultados variaveis, sendo 
negativo ou positivo, no mesmo indivíduo, cm dias 
successivos. E eram quasi sempre gamelos, salxonos 
períodos febris da infecção, as fôrmas parasitarias 



encontradas. Das crianças, ade dons mezes, que me­
receu nosso cuidado especial, jamais tivera qualquer 
manifestação mórbida e apresentava satisfacloria ap- 
parencia de robustez, sendo nutrida exclusivamente 
pela própria mãe, também impaludada. Nella a esple­
nomegalia, unico elemento morbido apreciável, era 
enorme, altingindo o baço a região umbilical. O 
exame do sangue foi aqui sempre positivo, revelan­
do gamelos esphericos, em quantidade variavel. Esta 
criança, no correr dos Ires mezes de nosso trabalho, 
foi submetlida ao uso diário da quinina, na dose de 
10 cenligrs. de eblorhydralo, por ingestão, não apre • 
sentando, naquelle praso, reacção mórbida qualquer, 
nem tão pouco intolerância pelo alcaloide.

Muitos adultos observámos lambem, com esple­
nomegalia e presença ou ausência de hematozoarios 
na circulação peripherica. Adoptámos aqui o mesmo 
critério que o dosauctores francezes citados e, no in~ 
tuilo prophylalico, considerávamos perigoso todo in­
divíduo que apresentasse augmento de baço, embora 
o exame parasiloscopico actual fosse negativo. E pen­
samos dever ser esta uma regra geral de prophylaxia 
anli-paludica : valer a esplenomegalia, ifuina zona 
paludosa, para indicar o isolamento do indivíduo, 
independente de qualquer resultado que possam tra­
zer diversos exames do sangue. Claro íica a exclusão 
daquelles casos em que a esplenomegalia tenha causa 
diagnostieavel, outra que o impaludismo.

A razão do nosso pensar é obvia : possível é um 
' indivíduo parasitado apresentar ausência de gamelos 

na circulação peripherica, em exames mesmo repeti­
dos, quando aquellas fôrmas de hematozoario forem 
pouco abundantes; e esperar exame positivo, que che­
gará uma vez, para agir no sentido prophylalico, fora 
protelar medidas de urgente applicação.
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Com a esplenomegalia o mesmo não se dá; esse é 
um signal permanente e conslitue elemento morbido 
presente em todos os casos de impaludismo. Seja dito, 
de passagem, não chamarmos esplenomegalia só aos 
grandes augmentos do baço, aquelles que tornam o 
orgam apalpavel sob o rebordo coslal ou perceptível 
no abdômen; damos a palavra;! verdadeira accepção 
propedêutica e queremos, para a ellícacia do critério 
que adoptamos, a pesquiza do elemento morbido pela 
percussão, unico processo capaz de revelar os pe­
quenos augmentos da viscera. Adoplar se-ha, para 
percutir o baço, o methodo de Besnieb, que para nós 
é um dos melhores e cuja techniea é a seguinte :

Começa-se a percutir, sobre a linha medio-, 
axillar, decima pa»a baixo, desde o concavo da axilla. 
Determina-se o ponto em que a sonoridade pulmonar 
é modilicada pela presença, sob o parenchvma, da 
extremidade superior do baço. Percute-se depois de 
baixo para cima, sobre a mesma linha, partindo da 
espinha iliaca e assim licará determinada a extre­
midade interior da viscera. A percussão em linhas 
convergentes para um ponto situado no meio dos dons 
extremos anteriores completará os limites da projec- 
ção do orgam.

Nas regiões paludosas os reservatórios do hema- 
tozoario são constituídos ou pelas crianças ou pelos 
impaludados chronicos, indivíduos que apresentam, 
de quando em vez, incidentes agudos da moléstia, 
conservando se, nos inlervallos delles, em condições 
de saúde satislactorias. Nestes a pesquiza do hema- 
lozoario, maximé quando feita em épocas afastadas 
dos acecssos, será frequentemente negativa ou reve­
lará a presença de formas sexuadas do parasita.

Será conveniente, em taes casos, repelir o mais 
possível os exames do sangue e manter o indivíduo 
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sob o uso permanente da quinina, sempre diário, no 
duplo intuito de evitar o appareciinento de accessos e 
de surprehender os períodos de parlhenogénése dos ga­
melos.

Por esse meio, e pela protecção absoluta de laes 
doentes contra a picada de anophelinas, questão de 
que trataremos em breve,conseguir-se-ha inutilizar 
um dos dous elementos epidemiologicos da moléstia, 
quasi sempre o mais resistente e que maiores dillicul- 
dades ollerece a intervenção prophx lalica.

Tal regra seguimos, quando praticámos o assum­
pto, e delia colhemos resultados os mais benelicos.

Diversos impaludados clironieos, cuja infecção 
trazia accessos, frequentemente repelidos, 2, 3, 4 ou 
mais vezes por mezjóram submeltidos ao uso diário da 
quinina, na dose Je iltcenligrs. de chlorhydralo, du- 
eaa<<' 3 mc«cs. ak m Jc r<^oi\>Sámenie prólcgiJuS das 
«mq4ielm>> \a uuivm deües tiuuxe.tuqueile pràso, 
ausência absoluta de accessos : em outros, raros, as 
mauileslações mórbidas espaçaram-se consideravel­
mente e,quando presentes, eram constituídas por pe­
quenas reaeções lhermicas, de curta duração.

E’ verdade que taes infecções eram occasionadas 
pelo hematozoario do impaludismo benigno, typo da 
terçã, não nos sendo dada opportunidade de fazer 
observações idênticas respeito ao hematozoario do 
impaludismo grave, absolulamente ausente da região 
onde trabalhámos, embora existente em outro ponto 
distante menos de ti kilometros dalli.

Muitos dos impaludados que observámos, apre­
sentando gametos esphericos no sangue e grande 
atjgmenlo do baço, poderiam ser considerados como 
radicalmenle curados, no lim de 3 mezes, quanto 
durou nossa assistência a taes doentes. E assim pen­
samos, porque exames repelidos do sangue foram
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agora negativos, a percussão do baço revelando-o ás 
vezes normal, sempre diminuído, comparativamenle 
aoaugmenlo encontrado no inicio da intervenção pro- 
phylalica. E assim afastámos, por esse processo, cuja 
pratica é indispensável nos casos idênticos, um dos 
grandes perigos epidemiologicos da zona.

Medidas prophglaticas

Vimos, até aqui, estudando as condições epidê­
micas do impaludismo, no intuito de bem compre- 
hender e racionalmente executar uma campanha anti- 
paludica. Os factos expostos, assim de um modo ge­
ral, constituem de certo, apezar disso, orientação bas­
tante para o lim que temos em mira, o de referir as 
regras prophylaticas classicas, addicionando-lhes al­
guns detalhes práticos, que lucrámos de uma pequena 
experiencia.

Poder-se-ha synthetisarnum duplo intuito a pro- 
phylaxia do impaludismo: impedir que o homem do­
ente contamine o culicidio transmissor, evitar que o cu­
licidio parasitado infecte o homem são.

Tal objectivo é seguramente conquislavel pela 
execução dos processos propbv laticos deduzidos de 
conhecimentos eliologicos exactos, relativos ao hema- 
tozoario e á anophclina. A prophylaxia será, por isso 
mesmo, anti-culicidica,quando applicada ao mosquito, 
e germicida quando á destruição do hemalozoario, na 
phase endógena da evolução delle.

Necessária, n um caso particular de uma cam­
panha anli paludica, a selecção de medidas praticas 
capazes de proporcionar o máximo de resultados, 
essa deverá ser a resultante de um estudo minucioso 
de todas as condições da experiencia, trabalho prévio
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essencial e, no geral, aquelleque mais requer cuidado 
profissional e habilidade lechnica especialisada.

Será, pois, a aclividade do experimentador pri­
meiro applicadaao estudo das anophelinas existentes 
na zona, campo da experiencia, procurando determi­
nar-lhes as especies e colhendo a maior somma pos­
sível de dados relativos á biologia delias.

Os depósitos larvarios serão cuidadosameiite es­
tudados, quer nas relações de distancia entre elles e 
as habitações, quer para o intuito de escolher o melhor 
processo de os extinguir, o que exigirá, muitas vezes, 
noções de hydrographia.

Votar-se ha demorada attenção ao hematozoario, 
cujos reservatórios serão pesquizados nas crianças e 
nos antigos impaludados, e cujos typos morpholo- 
gicos serão cuidadosamente determinados. Nos in- 
teclados serão procurados os gamelos, esphericos ou 
semilunares, tendo maxiina importância prophyla- 
lica a presença ou ausência actual delles. E a perio­
dicidade, si existe, regular, ou irregular, dos accessos 
de reacçãolhermiea,será indicação lambem necessária, 
destinada especialmente a orientar a applicação da 
quinina.

Afim de determinar o Índice endemico da regiã0 
e no intuito de afastar os elementos conlaminadores 
dos culicidios, será trabalho prévio rigoroso a pes- 
quiza dos casos de esplenomegalia, critério que ado- 
ptamos para o isolamento permanente dos indivíduos 
julgados perigosos.

Indispensáveis são ainda conhecimentos relativos 
ás habitações e á natureza de vida e de trabalho da 
população a proteger contra o impaludismo. Em dadas 
condições, uma vez extinclos os reservatórios locaes 
do parasita, poderão elles chegar de outras zonas, 
onde grasse a moléstia, pelo que deverá essa hypo- 
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these merecer cuidado, expresso na vigilância dos 
recem-chegados.

Taes pesquizas levarão a escolha do methodo 
prophylalico mais applicavel ao caso particular, ex­
cluindo medidas inellicazes, fazendo adoptar aquellas 
capazesde proporcionar o máximo de resultados práti­
cos. Cumpre, porém,ailirmara conveniênciade, n uma 
campanha anti-paludica, usar do maior numero de 
processos prophylaticos, porquanto sendo o exilo 
linal a resultante das vantagens colhidas na appli- 
cação de medidas parcellares, os resultados destas, 
sejam em hora mínimos, serão cuidadosamente apro­
veitados.

Proplu/laxia anti-culicidíca.—A prophylaxia an- 
ti-culicidica será olfensiva ou defensiva, conforme 
destinada á extincção dos culicidios ou a protecção do 
homem contra as picadas dclles. Na primeira in­
cluem-se todas as medidas que visam ou diminuir, no 
máximo de possibilidade pratica, os culicidios de uma 
zona, ou afaslal-os do homem de distancia superior 
ao maior raio de seu vòo habitual.

Os processos que conduzem a taes resultados são 
os seguintes: Itrabalhos de hydrographia sanilaiia, 
destinados a eliminar os habitais de evolução dos cu­
licidios; 2.° medidas anli-larvarias; 3.° destruição do­
miciliaria dos culicidios adultos.

A prophylaxia defensiva comprehende a pro­
tecção individual e a collecliva contra as picadas, 
realizável a primeira pelos véos, cortinados, etc, e a 
segunda pela protecção mechanica das habitações.

Estudemos parcelladamenle cada um destes pro­
cessos prophv laticos.

Ihldroi/ruphui aiili-poliidiea.—Vem de longe, e 
está contida na ptopria denominação da moléstia, a 
dependencia entre o impaludismo e a estagnação das
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aguas. Verdade é que a sciencia,conhecendo nas aguas 
estagnadas o habitai de evolução das anophelinas e 
explicando o papel destas na transmissão da especie 
mórbida, veiu destruir a idéa de emanações subtis, 
miasmaticas on animadas, em que se expressava er­
roneamente o malefício dos pantanos. O principio sa­
nitário, porém, de deseccamento do solo, permanece 
nas noções modernas e constitue o methodo por ex- 
cellencia de uma proph vlaxia a n li-paludica deliniliva. 
Cumpre, porém, espccialisar de alguma lórma o sa­
neamento do solo, visando de preferencia os habitais 
das anophelinas, nem sempre constituidos pelas gran­
des collecções de agua prutefãcta, mais pelas aguas 
límpidas, em pequenos deposilos nas margens dos 
corregos mal tratados, nas depressões do solo occa- 
sionadas para fins agrícolas, nas valias de irrigação 
abandonadas, etc, etc. A drenagem do solo, o escoa­
mento fácil das aguas por meio de valias, a retificação 
de rios e de corregos, o deseccamento de brejos e de 
pantanos, são trabalhos incumbidos á hydrographia 
sanilaria, á agronomias á sylvicultura, cumprindo 
apenas ao medico experimentador oriental-os. Pelo 
que ficamos dispensado de entrar aqui em detalhes de 
execução, pertencentes á alçada scientiíica outra que 
a nossa.

Medidas anli-larvarias.—0 processo de escolha 
para exlincção de culicidios, de todos o mais pratico 
e mais efticuz, é cerlamente constituído pelas medidas 
anli-larvarias.

Factos existem interessantes, na historia da pro- 
phylaxia do impaludismo, em que a destruição de lar­
vas foi a unica medida prophylalica executada. Taes 
experimentos, e outros similares com a protecção me- 
chanica exclusiva das habitações, visavam, quando 
a doutrina culicidiana linha ainda conlradiclores, 
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demonstrar praticamente a verdade da transmissão 
pelo mosquito. Essa medida, porém, para ser uniea, 
exige condições muito especiaes de experieneia, que 
permitiam seja o methodo applicado de modo abso­
luto, sem a minima falha, com um rigor só realizável 
em campo limitado, (piando os depósitos larvarios of- 
fereçam disposiçãofavoravel ao ataque, liaro será pos­
sível, por isso, limitara medidas anli-larvarias uma 
campanha contra o impaludismo.

0 povoamento das aguas estagnadas pelos ini­
migos das larvas constitue uma medida prophylatica 
induzida de phenomenos naluraes. Entre taes inimigos 
tiguram, como mais poderosos, os balracios e os pei­
xes, destes últimos especialmente certas especies, em 
extremo vorazes, que serão introduzidas, para ahi se 
multiplicarem, nas collecçòes de agua irremoviveis. 
Entre nós existe o barrigudinho, peixe de agua doce 
dos mais espalhados, fácil de ser colhido em grande 
quantidade e que, sendo ainda dos mais devoradores 
de larvas, constituirá a especie preferida para tal mis­
ter. Além de que,mesmo entre nos,tem sido esse peixe 
sobejamente experimentado, com proveito, na prophy- 
laxia da febre amarella. Quanto aos balracios, alem 
de passarem nas aguas uma phase uniea de sua exis­
tência, tornando-se depois terrestres, oITereeem maio­
res dilliculdades de captura do que os peixes. Muitos 
outros animaes, vertebrados ou invertebrados, no es­
tádio de larva ou no estado adulto, são grandes des­
truidores de larvas e nymphas de culicidios; ditlicil, 
porém, fóra na pratica aproveital-os.

O povoamento, portanto, das aguas estagnadas 
pelos peixes, sabidos devoradores de larvas, constitue 
a 1 .* medida anti-larvaria, processo biologico, si assim 
podemos dizer. Vèm em seguida os meios chimicos,
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múltiplos, sendo delles o mais importante a petroli- 
sação, de cuja technica passamos a tratar.

O petroleo, quando espalhado sobre a agua, ahi 
forma, pela diíferença de densidade e pelas exigên­
cias de adhesão mollecular,uma camada continua, que 
isola da atmosphera a massa liquida inferior. Respi­
rando na atmosphera livre, de onde retiram o oxyge- 
nio necessário á vida, as larvas de culicidios collo- 
cam se, para tal funcção, na supertieie d agua, onde, 
si encontram a camada de petroleo, serãoasphyxiadas, 
devido á penetração da substancia nos conduclos 
respiratórios, até as trachéas, e também intoxicadas. 
Acreditaram alguns experimentadores dilferenleo me­
canismo da asphyxia das larvas pelo petroleo e ou­
tros oleos de fraca densidade; altribuiam n’o á agglo- 
meração dos pellos ecerdas do apparelho respiratório, 
o que determinava a obturação dos orilieios de entrada 
do ar. Tal mecanismo, porém, dada a raridade e pe­
queno comprimento das cerdas dos orilieios terminaes 
dos tubos respiratórios, parece pouco aeceilavel, tanto 
mais qnapto estudos histologicos, realizados em larvas 
asphyxiadas por diversos oleos, tém mostrado as gui­
tas de oleo no interior dos tubos tracheanos, onde de­
verão impedir a penetração do ar.

A quantidade de petroleo necessária á exlincção 
completa de larvas e nymphas tem sido avaliada em 
15 ou 20 ccJ por metro quadrado de superfície, quer 
seja empregado o petroleo bruto exclusivo, quer de 
mistura, em parles iguaes, com o petroleo purilicado, 
o que torjia a substancia mais dilfusivel. O tempo ne­
cessário á acção do petroleo tem sido avaliado n um 
minimo de 45 minutos e n um máximo de 4 horas para 
as nymphas de anophelinas,n’um minimo de 1 hora e 
n um máximo de 5 para as larvas.

Os depositos de agua a pelrolisar deverão ser pré-
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viainente preparados, retirando-se a vegetação aqua- 
lica do interior e limpando as bordas da collecção li­
quida, alim de que o petroleo possa occupar a totali­
dade da superlicie, sem soluções de continuidade, que 
seriam abrigos das larvas. Já referimos a preferencia 
das larvas anophelinas pelas bordas das collecções 
dagua, onde se abrigam aos vegetaes; esquecido esse 
particular na pelrolisaçáo de um deposito larvario, 
será, muita vez, a medida inteiramente improlicua.

Variavel com a extensão e forma do deposito 
d agua, com a disposição regular ou irregular das 
bordas, etc—será o processo de espalhar o petroleo, 
não havendo um processo unico para esse detalhe de 
execução, nem apparelhos modelos, pela perfeição e 
facilidade de technica.

Conforme os casos usar-se-hão de vassouras im- 
bebidas do liquido,de regadores communs, de bombas 
varias de aspersão, etc. O petroleo dilfunde-se por si 
mesmo na superlicie da agua, sendo apenas necessário 
que a quantidade delle para um dado deposito seja 
mais do que a sullicienle para toda a superlicie, de 
accòrdo com a relação acima estabelecida.

Os peixes, os crustáceos, as larvas de eoleopteros, 
e outros inimigos dos euiicidios não soffrem iufluen- 
cia nefasta alguma do petroleo,que,não se dissolvendo 
nem se emulcionando na agua, permanecendo intacto 
na superlicie,deixará imperturbáveis em suas funcções 
aquelles elementos de prophylaxia natural.

A pelrolisaçáo devera ser realizada periodica­
mente, de 8 em 8 ou de 10 em 10 dias, porque, sendo 
o petroleo volátil, depressa os depositos larvarios li- 
carão desprotegidos e serão contaminados pelas pos­
turas dos euiicidios. Quando presente na superlicie, o 
petroleo afugenta, pelo cheiro activo, os euiicidios 
alados, impedindo assim procurem a agua para 
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perpetuar a especie. Assim realizada, com aquelle 
praso máximo da periodicidade, a petrolisação impe­
dirá sempre a metamorphose das nymphas e consti­
tuirá medida prophjaliea excellente.

De execução relalivainente faeil, essa medida 
prophylatica é, no ponto de vista economico, uma das 
mais praticáveis, o que terá, em certos casos, grande 
importância. Infelizmente, porém, como dissemos, 
esse processo tem indicações especiaes e, em relação 
ao impaludismo, dado o habitat frequente das larvas 
de anophelinas em pequenas collecções de agua, nas 
margens dos corregos, nos brejos, nas depressões do 
solo formados pelas pegadas dos auimaes ou pelos 
trabalhos da agricultura, a petrolisação será muitas 
vezes impraticável, Em taes casos mais valerá a hy- 
drographia sanilaria, auxiliada pelas outras medidas 
anli-culicidicas de que trataremos.

Deixamos em silencio varias substancias, empre­
gadas lambem como larvicidas, as quaes, no terreno 
pratico, quer por exigências de economia, quer por 
ditliculdades de technica, ticam mulo inferiores ào 
petroleo. E’ sabida, por exemplo, a acção destruidora 
rapida da creolina sobre larvas e nymphas; usal-a, 
porém, n uma campanha anti-paludica, fora um 
absurdo economico. 0 mesmo em relação a muitas 
outras substancias chimicas.

Destruição domiciliaria dos culicidios alados.— 
Só no interior das habitações é praticável a destruição 
dos culicidios alados. E no caso da prophylaxia do 
impaludismo essa medida tem importância capital, 
porque acreditamos mais frequente a infecção domi­
ciliaria da moléstia do que a realizada no exterior, 
pelas razões seguintes: as anophelinas que peneiram 
nas habitações, levadas pelas exigências da fome, de­
pois de sugarem, repletas de sangue e por isso mesmo 
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preguiçosas, permanecerão frequentemente no inte­
rior das casas, em lugares escuros, digerindo o ali­
mento e a espera da maturação dos ovos. Ahi podem 
licar por muitos dias, maximé quando não encon­
trarem faeil sabida ou (piando as condições externas 
de temperatura lhes fórein menos propicias do que ás 
do interior das habitações. Haverá tempo, nessa per­
manência, para a evolução do hematozoario, tanto 
mais quanto as anophelinas, não realizando posturas, 
têm probabilidade de vida mais lon»a; e será possível 
a infecção do homem nas picadas successi vas, que tem 
lugar uma vez digerido o sangue de uma refeição an­
terior,o que se verifica n um praso de 48 horas. A re­
lação centesimal de anophelinas contaminadas será 
maior, por certo, naquellas encontradas no interior 
das habitações do que nas do exterior, porquanto as 
primeiras, além de possuírem vida mais longa, pela 
ausência de congressos sexuaes e de posturas, só se 
nutrem de sangue humano, quando as segundas pro­
curam lambem alimento nos animaes, e nellasa mor­
te prematura impedirá muitas vezes a evolução com­
pleta do parasita.

Encontrámos referida,n um recente e interessante 
artigo de Ruge sobre epidemiolgia do impaludismo, a 
importância da infecção domiciliaria,que explica para 
o auctor alguns factos apparentemenlecondietoriosda 
theoria aclual de transmissão; tal, entre outros, a au­
sência de culicidios e a existência de epidemias «de 
impaludismo nas estaçães de baixa temperatura per­
manente, facto observado por Scnoo no norte da Hol- 
landa.

Em razão dessa idéa, que julgamos verdadeira, 
torna-se indicada a destruição periódica das anophe­
linas no interior dos domicílios, de modo a evitar seja 
realizada a evolução do hematozoario naquellas con-
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laminadas, o que limita á 8 dias o espaço máximo 
entre os expurgos.

E não só nas habitações dasprotegidas, também 
naquellas em que se tenham realizado a protecção 
meeanica total, a destruição dos eulieidios constilue 
medida de grande monta. E’ que, apezar do maior 
rigor na protecção dos domicílios colleeti vos, alim de 
evitar a penetração nelles dos mosquitos, esta reali- 
zar-se-ha, certo em proporções pequenas, ou pelas 
omissões inevitáveis da parte dos habitantes, ou pela 
habilidade que traz a fome aos eulieidios. A destruição, 
porém, de 8 em 8 dias, impedindo sempre seja reali­
zado o cyclo evolutivo exogeno do parasita, tornará 
inolíensivos aquelles que tenham illudido a protecção 
meeanica.
• *; 0 processo mais etlicaz de destruição domiciliaria 
dos eulieidios é constituído pelas fumigações de di­
versas substancias, especialmenle do enxofre, do 
pyrelhroe do tabaco. As duas primeiras são as prefe­
ridas, mais o enxofre do que o pyrethro, tanto pela 
maior energia de acção quanto pela conveniência de 
preço. Quanto as fumigações de tabaco,além de só ac- 
tuarem quan lo applicadas intensamente, deixam no 
ambiente um cheiro activo, démorado em desappare- 
cer, incompatível com a presença ahi do homem, 
mesmo muitas horas depois.

A combustão do enxofre dá como resultado o 
anhvdrido sulfuroso, que, sob ser de facil penetração 
em todos os pequenos esconderijos dos mosquitos, 
atravessando mesmo as roupas em cujo interior pos­
sam elles se abrigar, possue uma acção insecticida 
das mais energicas, matando os eulieidios quasi ins­
tantaneamente.

Para realizar o expurgo pelo enxofro ler-se-ha 
primeiro de obstruir todas as sabidas dos eulieidios,
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impedindo ainda o escoamento do gaz por meio de 
toldos collocados sobre o telhado e de papel coitado 
ás janellas, ás tellas metallicas, no caso das habitações 
protegidas, a todas as pequenas lendas das paredes, 
etc. Assim poder-se ha obter o máximo de saturação do 
ar pelo anhydrido sulfuroso, licando garantida a morte 
da totalidade de eulieidios. Tem sido avaliada em 8 
ou 10 grs. por metro cubico a quantidade de enxofre 
necessário ao expurgo completo de um ambiente fe­
chado; na pratica, porem, dadas as impurezas da subs­
tancia, convirá exceder aquella cifra, empregando 
sempre de 15 a 20 grs. por metro cubico.

A combustão do enxofre, de mistura com pequena 
quantidade de azotalo de potássio, não ollereee dilli- 
culdade, usando-se, para realizal-a, de recipientes 
quaesquer, collocados sobre uma tripeça. O expurgo 
será feito durante o dia, quando ausentes dos domi­
cílios os habitantes, por espaço de I hora. Uma vez 
retirados os papeis das portas e janellas, depressa o 
anhydrido sulfuroso diflundir-se-ha para o exterior, 
deixando livre o ambiente, cujo ar não ollerecerá in­
conveniente algum á respiração.

Tivemos opportunidade de usar melhodicamente 
desta medida prophylatiea em habitações protegidas, 
com resultado, a nosso vèr, muito favoráveis.

Os domicílios que protegemos, por meio de telas 
metallicas de 1,5 mill. de malha, eram habitados por 
operários, rada domicilio por grande numero delles, 
geralmenle descuidados de nossos conselhos prophy- 
laticos, o que tornava deticiente a medida; por outro 
lado, existia na zona o imjzonu/ia Lutzi, anophelina de 
dimensões muito pequenas que, estamos certo, põde 
atravessar as telas de 1,5 mill., conforme verilieámos 
no domicilio de isolamentos dos impaludados, sob lis- 
calisação rigorosa. Nelle, apezar de nossa vigilância 



— 36 -

permanente,encontravamos todas as manhãs diversos 
exemplares de Mi/zomi/ia Lulzi e só desta especie de 
anophelinas, nunca a CeUia albipes, a mais abundante 
na região, o que nos leva naturalmente a crer pene­
trassem as myzomyias pelas telas. Nos domcilios dos 
operários sãos, não obstante o maior zèlo nosso em 
tornar real a protecção mecanica, diariamente veri­
ficavamos a presença de algumas anophelinas, espe­
cialmente do albipes.

Para invalidar a deliciencia da protecção mecâ­
nica, realizavamos expurgos semanaes rigorosos em 
todos os domicílios, seguro assim de impossibilitara 
evolução exógena do parasita, afastando destarte o 
perigo da infecção domiciliaria, a que ligamos impor­
tância maxima nas epidemias de impaludismo.

Cumpre insistirem que os culicidios, peneirando 
no interior das habitações, levados pela fome, menor 
esforço applicarão para sahir delias; e os expurgos, 
especialmente nos domicílios protegidos e habitados 
por opeiarios, constituirão medida prophylatica de 
muito alcance, extinguindo culicidios provavelmente 
contaminados.

Medidas Piíophylaticas

Prophylaxia anli-paludica defensiva
l.° Protecção individual contra os culicidios.
Nenhum processo existe, de protecção individual 

contra as picadas de culicidios, realmente eílicaz na 
prophylaxia do impaludismo. Todos os meios usados 
para tal fim exigem do homem certo gráo de cultura, 
sendo por isso inapplicaveis ásgrandes collecli vidades, 
onde se encontram indivíduos, ou incapazes de com- 
prcheudercm a technica do meio prophs lalico, ou a 
clle voluntariamente refractarms.



Nem por isso deixa a protecção individual deter 
algumas indicações, merecendo estudo o meio de rea- 
lizal-a.

E’ uso tradicional, nas zonas onde ha abun- 
dancia de culicidios, procurar o homem afugental-os 
pelo turno do tabaco; tal meio, porém, é inteirameule 
inelíicaz, pouca influencia exercendo o tabaco sobre 
os culicidios, que continuam a perseguir insistentes 
os fumantes. Nem valerá limiar nos domicílios, para 
esse intuito, porquanto o afastamento dos culicidios 
será transitório, depressa se habituando elles ao 
cheiro do tabaco.

As uncções protectoras da pelle com diversos 
oleosde cheiro activo, com pomadas consideradas in- 
secticidas ou substancias amargas, têm sido acon­
selhadas. Assim também as loções de petroleo, de es- 
essencia de eucalyptus, de mentho, etc. Taes meios 
são de todo improducentes.

0 uso de véos e de cortinados é aconselhável e, 
em certos casos, imprescindível. Os indivíduos, que, 
por exigências de trabalho, permanecem furadas ha­
bitações além do pôr do sói, só por esse meio livrar- 
se ão das picadas infectantes. E, tratando-se de um 
impaludado, o rigor da medida será extremo, visto 
importar agora em perigo eollectivo essa condição do 
indivíduo. Não bastará, porém, á garantia prophila- 
tica, a protecção das partes descobertas ; as vestes 
de uso habitual são facilmente atravessadas pela 
tromba dos culicidios, sendo por isso illusoria e iuef- 
iicaz a defeza do rosto pelos véos e a das mãos por 
espessas luvas. Tornar-se-ia indispensável usar o ho­
mem, em tal caso, \cslimenlas cspcboa* ou de uma 
hubtiam ia résistvíite, que os culicidios não pudessem 
atravessar. E essa condição poderá ser satisfeita nos 
climas tropicaes, quando o verão obriga á escolha de 
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roupas leves, pouco espessas, que facilitem a irra­
diação calorilica? Em indivíduos de certa cultura e 
de condição social mais elevada, nos chefes de ser­
viço, nos prolissionaes technicos, etc., occupados em 
trabalhos de engenharia e outros quaesquer nas zonas 
paludosas, poder-se-á obter a protecção individual 
contra picadas de culicidios; nos operários, porém, 
naquelle^ pouco confiantes de taes medidas, fóra de má 
regra conliar nesses meios, certo a fallencia delles.

A protecção pelos cortinados é realizada no in­
terior das habitações e dispensável nos domicílios 
protegidos. A existência, porém, de impaludadosn nm 
dormitorjo colleelivo indicaria, como uma garantia a 
mais, o uso de cortinados, sob os quaes estivessem 
taes indivíduos rigorosamente eollocados, emquanto 
permanecessem nas habitações.

2U Protecção collecliua contra os culicidios.
A protecção collectiva contra as picadas de culi­

cidios é realizada pela defeza mechanica das habita­
ções, por meio de télas metallicas applicadas á ja_ 
nellasede tambores ás portas.

Vem de Ghassi a pratica desse meio prophyla- 
tico, por elle realizado na Italia, em experiencia ini­
cial, n uma via ferrea, com resultados os mais convin­
centes.

Sambon e Low, enviados da Escola de medicina 
tropical de Londres, residiram durante mezes de 
grande intensidade epidemica no meio de panlanos, 
em Fumaroli, n uma habitação protegida. Fizeram-n’o 
como experiencia scientilica e ticaram immunes de 
impaludismo, embora se entregassem ao trabalho de 
revolvimenlo do solo, andassem pelas margens de 
panlanos, provocassem, emlini, Iodas as causas re­
putadas inlluenles na infecção pelo impaludismo. 
Só evitavam as picadas dos culicidios, recolhendo-se 
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á casa quando necessário, antes do crepúsculo da 
tarde, delia se retirando depois do da manhã. E trou­
xeram assim uma demonlração experimental do pro­
cesso, que depressa passou a constituir uma das re­
gras proplnlaticas de maior alcance.

Variavel é a lechniea da deleza mecaniea de 
uma habitação. As lélas metallieas, cujas malhas são 
de 1 e 1/2 millimetro, servirão em muitos casos, quan­
do as dimensões exíguas das anophelinas da zona não 
indicarem malhas menores. Assim é que, entre nós, 
naquellas regiões onde só existem cellias e pyreto- 
phoros, as malhas de I e 1/2 millimetro serão usa­
das; a presença, porém, de myzomyias exigirá lélas 
de 1 millimetro.

Cuidado especial deve merecer a ventilação das 
habitações protegidas. As casas, para satisfazerem tal 
exigencia, serão munidas de vastas janellas e terão, 
entre a cobertura e a terminação das paredes, um es­
paço de 40 a 60 cen li metros occupado por léla metal- 
lica. Nenhuma fenda existirá na cobertura e nas pa­
redes da casa, de modo que se lenha garantia absoluta 
da impossibilidade de penetração dos culicidios. Os 
tambores, que serão applicados no exterior das habita­
ções, exigem couslrncção especial, conforme os casos.

Assim, em barracões destinados a operários, de 
cujo zêlo não será dado esperar muito, a solidez dos 
tambores e o fechamento automático rápido das por­
tas contiluirá condição muito cuidada. Para isso, são 
necessárias fortes molas de aço e dobradiças pode­
rosas, cujo funccionamenlo regular será observado. 
Em taes barracões será de conveniência, quando pos­
sível, existir uma unica entrada.

Não entraremos em mais detalhes, relativos a 
deleza mecaniea das casas, por ser questão lechniea 
especial. Passamos a indicar as condições da pro-
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tecção do homem em taes casas, parlicularisando as 
regras ao caso, entre nós mais commnm, da prophy- 
laxia de um núcleo de operários, em trabalhos de 
agricultura, em construcção de estradas de ferro, etc, 
ele. Dividir-se-á conforme de principio o dissemos, 
o operariado em 2 grupos, o dos infectados e o dos 
indemnes, de accòrdo com o critério da esplenomc- 
galia.

Os infectados lerão para residência commum um 
ou mais barracões protegidos, cuja defeza mecanica 
rigorosa será indispensável. Recolher-se-ão antes do 
crepúsculo da tarde e no correr da noite ficarão impe­
didos de sahir ao exterior. Essa é a regra classica; 
observações, porém, feitas entre nós mostram a pouca 
frequência com que a» anophelinas picam no correr 
da noite, parecendo que só o fazem nas primeiras 
horas. Si assim fór, aquella regra poderá ser modifi­
cada. Só depois do crepúsculo da manhã poderão 
deixar os barracões. E a realidade absoluta dessa me­
dida, uma das principaes na prophvlaxia do impalu­
dismo, será garantida pela tiscalisação directa do me­
dico, que lerá sob suas vistas pessoas de absoluta 
confiança, incumbidas de vigiar os operários nas 
obrigações necessárias a este ponto.

Tal medida visa, isolando os reservatórios de he- 
matozoarios, impedira infecção de culicidios. Dahi 
o rigor com que deverá ser praticada, constituindo 
ella uma das maiores garantias de successo na pro­
phvlaxia anli-paludica.

Os recem-infectados, logo que tenha logar o pri­
meiro aecesso, serão collocados nos barracões dos im- 
paludadus, onde permanecerão até a cura completa, 
verificada pelo exame do sangue.

Um ponto, a nosso vér, pouco esclarecido, é o 
da hora exactaem que setorna preciso recolherem-se 
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os impaludados. O crepúsculo solar começa geral- 
mente antes do momento em que os culicidios ini­
ciam o ataque ao homem, momento que usamos deno­
minar crepúsculo culicidiano. Este, conforme verifi­
cámos, é variavel de uma região a outra e lambem 
com as especies de culicidios, talvez devido a condi­
ções de temperatura e de luz. Zonas conhecemos nas 
quaes,ao menos no verão, os culicidios só começarma 
picar no entrar da noite, quando em oulros lugares 
ainda em plena claridade atacam vorazmente homens 
eanimacs. E, sendo assim, muitas vezes serão os im­
paludados recolhidos uma hora e mais antes da occa- 
sião necessária, o que poderá importar em medida de 
rigor exaggerado. Como proceder? Procurar conhe­
cer exactamente o crepúsculo culicidiano da zona e 
determinar, de accòrdo com clle, precedendo-o natu­
ralmente de um quarto a meia hora, o momento de 
recolherem-se os impaludados.

Vejamos como realizar a protecção dos indiví­
duos indemnes. Fóra exigencia demasiado attentalo- 
ria do bem estar individual obrigar operários, em es­
tado hygido, num clima tropical, sob o dominio de 
altas temperaturas, recolherem-se ao interior de bar­
racões no crepúsculo da tarde. Fatigados do traba­
lho, reunem-se elles á tarde no exterior das casas, 
em palestra comrnum, gozando de uma temperatura 
relativamente amena. E julgamos vexatória a medida 
prophvlalica que viesse roubar-lhes aquelle agrado, 
salvo condições especiaes.

Verdade e que será possível construir habitações 
munidas de grandes varandas protegidas, afim de tor­
nar praticável o isolamento desde o crepúsculo, isso, 
porém, não e muito pratico tratando-se da prophvlaxia 
de operários. Para os chefes de serviço, os prolis- 
sionaes technicos, etc., sim, convirá construir habita­
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ções com vastas varandas, aíim de garantir-lhes pro­
tecção absoluta contra as picadas de culicidios.

Kesultará dahi ser indispensável a protecção me­
cânica das habitações dos operários indemnes? 
Não. Vamos dizer porque: Dissemos pensar, pelos 
motivos expostos, ser o impaludismo uma moléstia 
essencialmenle de contagio domiciliário, sem excluir, 
comprehende-se, a infecção no exterior. As anophe- 
linas infectadas permanecem no interior das habita­
ções, onde se realiza a evolução exógena do germen e 
infecção consequente do homem. A protecção mecâ­
nica vem trazer o beneficio, nada pequeno, de evitar 
a infecção domiciliaria. Os culicidios, (pie, por uma 
falha qualquer da defeza, tenham peneirado nos 
barracões, si ahi encontram indivíduos infectados, 
contaminar-se-ão e, como não encontram facil sabi­
da, permanecem no interior, em digestão das refeições 
successivas de sangue que irão fazendo. Não poderão 
Iransmillira moléstia a outro homem, porque em laes 
barracões serão feitos expurgos periódicos, de 8 em 
8 dias, os quaes impedirão seja completada a evolu­
ção do hemalozoario. E só destinada a esse intuito, 
a evitar a infecção domiciliaria, deve ser realizada a 
limpeza mecaniea das habitações dos indivíduos in­
demnes, aos quaes não seja possível impór a obriga­
ção de se recolherem no crepúsculo.

Não é, bem se vè, uma regra prophylatica ideal; 
traz, porém, beneficio de tal alcance que deverá ser 
obrigatória nas campanhas anti-paludicas syslhema- 
licas.

Protecção mecaniea rigorosa dos impaimiados, de 
modo a collocal-os inteira e seguramente ao abrigo das 
picadas de culicidios, habitações dos indiuiduos in­
demnes em casas protegidas, no intuito de eliminar as 
infecções domiciliares, eis como comprehendemos apro-
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phylaxia anli-paludica defensiva collecliva, na hypo- 
these que formulámos. Casos haverá em que a pro- 
phylaxia defensiva contia as picadas de culicidios 
poderá ser completa ; tanto melhor, seguros serão os 
resultados. Quizemos encarar o assumpto soh a con­
dição mais frequente entre nós e, praticainente, não 
sabemos de solução mais racional.

Propltylaxia yermicida. —Destina-se a proplpyla- 
xia germicida a destruição do hemalozoario na phase 
endógena da evolução delle e tem como resultado 
pratico: Io impedir a contaminação dos culicidios, 
extinguindo os reservatórios de germens ; 2° impedir 
a evolução no organismo humano dos esporozoilos 
recem-inoculados.

A prophjlaxia germicida é realizada pela quini­
na, medicamento especilico, usado n um duplo intui- 
lo : para curar os impaludados e para tornar immu- 
ncs os indivíduos sãos.

Tratamento dos impaludados. — Não nus deterá a 
lherapeulica do impaludismo agudo, naquelles casos 
curados desde logo, nos quaes não se verilicam as re­
cidivas. Estudaremos o melhodo lherapeutico a ap- 
plicar nos impaludados com recidivas, visto serem es­
tes os que representam importante papel naepidemio- 
logia da moléstia.

As recidivas podem ser divididas em 2 grupos: 
1° as que lèm lugar pouco tempo (dias, semanas) de­
pois da infecção primitiva; 2” as que se verilicam 
inezes e annos após o primeiro ataque da moléstia. 
Vejamos as indicações lherapeulicas nos dons casos.

Duas lheorias existem com respeito á causa das 
recidivas: Segundo Big.nami, as recidivas de curtos in- 
lervallos seriam devidas á hematozoarios, que, esca­
pando á acção da quinina, multiplicam-se na circu­
lação, durante a apyrexia, até attingirem a cifra nu-



— 44 —

merica necessária a provocar reacção lhermica. As 
recidivas tardias, de longos intervallos, seriam expli­
cadas pelos hemalozoarios relidos no interior delen- 
cocylos, onde poderiam permanecer vivos durante 
mezes e annos,atéque a destruição dos globulos bran­
cos os collocassein de novo em condições de multipli­
cação. Essa lheoria, em absoluta desharmonia com os 
factos, está em descredilo.

Schauüinn, estudando a terçã benigna, verificou 
a parlenogenése dos gamelos femeas, phenomeno 
já observado pelo prol. Ghassi com os gamelos da 
tropical. Explica o sabio allemão as recidivas de lon­
gos e de curtos intervallos por aquelle phenomeno, 
harmonisando-se esse pensar com os conhecimentos 
até aqui adquiridos sobre o assumpto. Essa lheoria 
de ScüAUbiNN, que atlirma voltarem os gamelos na 
occasião das recidivas á evolução schizogonica, tor­
nando-se, portanto, sensíveis á acção da quinina, 
será a base do tratamento especifico. Indispensável, 
porém, íõra precisar o dia das recidivas, no intuito 
de administrar a quinina na opportunidade necessá­
ria para que ella estivesse na circulação justamente 
quando houvesse ruptura dos corpos segmentados. 
E esse ponto acha-se ainda obscuro, requerendo 
novas pesquisas.

Algumas indicações temos na observação do 
modo de se succederem as recidivas, sendo interes­
santes neste ponto os trabalhos de Caccini e os de 
Cakulcci (1), que servirão de base ao tratamento nos 
casos das recidivas de curtos intervallos.

Cahdlcci tira as conclusões seguintes de múlti­
plas observações :

Febre estivo - outomnal : 1° a recidiva tem lo-

(1) Alti delia Societa per gli sludi delia inalaria—1'JOO.
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garçom o máximo de frequência no 7“ dia de apy- 
rexia completa, as vezes no 8°, raramente no 9“;k2° 
as recidivas seguintes, (piando compostas de um ac- 
cesso único, tèm logar decorrido um numero de dias 
múltiplo do Io espaço deapjrexia (2x7, 3x7, etc.); 
si compostas de muitos accessos, tèm logar após um 
período de lalencia igual ao primeiro ; 3o algumas 
vezes, raramente, a recidiva salta um período; 4® 
quasi todas as recidivas são precedidas de uma pe­
quena elevação tliermica (37“,2, 37®,3); 3“ as reci­
divas são ás vezes constituídas por elevação tliermica 
considerável: outras vezes a reacção tliermica é pe­
quena (37°,8, 38“), possuindo, porem, uma acção 
anemiante das mais intensas.

Em relação á terçã benigna e á quarta as con­
clusões do auctor são as mesmas, sendo de notar que 
nestas fôrmas da moléstia as recidivas saltem mais 
frequentemente um e ás vezes dons períodos e que a 
acção anemiante é aqui menos intensa.

As observações de Caccim são mais ou menos 
idênticas.

De accòrdo com estes dados é possível estabele­
cer o methodo de tratamento seguinte, nos casos de 
recidivas de curtos intervallos:

No 1“ dia deapyrexía, após os accessos iniciaes, 
1 gramma de quinina ; nos 2“, 3“ e 4° ideni ; nos 5° 
e 6“ dias nenhuma quinina; no 7“ dia I gramma e 
meia e depois disso 1 gramma e meia nos 11“, 21“ e 
28“ dias, etc.

Assim será continuado o tratamento até que 
desappareçam os accessos de recidivas. Exames de 
sangue repelidos acompanharão o methodo de cura, 
alim de verificar a occasião em que os indivíduos 
deixam de ser perigosos no ponto de vista prophy- 
latico
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Tal melhodo de cuia denomina-se discontiniio c 
é o racional, mais acceilavel do que o inelhodo con­
tinuo ou quotidiano, no quai doses de 20 a 60 cen- 
tigrs. de um sal quinico são administradas diaria­
mente.

Maiores dilliculdades olferece o tratamento dos 
impaludados com recidivas de longos intervalles, de 
mezes e aie de annos. Inutil fora quinisar lacs indiví­
duos nas phases de latencia da moléstia, quer no intui- 
lo proplivlalico quer no de cura. E’ que estudos recen­
tes vieram demonstrar, contrariando a opinião de Ko­
ch, ser possível contaminarem-se as anophelinas nos 
impaludados em uso de quinina, uma vez presentes 
no sangue as formas sexuadas. Quanto á cura, sabe­
mos serem os gamelos da terçã grave inteiramente 
insensíveis á acção da quinina, parecendo o mesmo 
acontecer aos das formas benignas da moléstia. E 
assim sendo, ler-se-á de esperar os accidentes agu­
dos da moléstia para realizar a applicação da qui­
nina. Bem claro está que, si num dos períodos de 
recidiva a totalidade dos gamelos voltassem á evolu­
ção schizogonica, seria possível obter a cura pela ap­
plicação da quinina em dose sutliciente.

Isso, porém, não se verilica de certo, permane­
cendo parasitas sob a forma sexuada, quando outros 
soltam á scliizogonia. São factos estes ainda obscu­
ros, que esperam a altenção dos pesquisadores, e de 
cujo esclarecimento advirá grande vantagem pratica. 
(Do que é sabido poder-se-á deduzir a regra de ap- 
plicar a quinina em doses fortes nos impaludados 
chronicos, casos de recidivas de longos intervalles, 
na occasião dos accessos. Claro está a condição peri­
gosa de taes indivíduos, que exigem cuidado prophy- 
lalieo permanente.

Applicaçáo preventiva da quinina.— Constitue 
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hoje um methodo prophvlatico universal e de uso 
obrigatorio em alguns paizes a quininisação preven­
tiva. Casos ha em que, dada a impossibilidade de 
praticar outras medidas, será esta a única regra 
prophylatica, que olferece a vantagem de facil appli- 
cação e de absoluto rigor.

Nas travessias pelas zonas paludosas, quer de 
exercitos em marcha, de commissões exploradoras, 
de expedições scientilicas, etc., este methodo será 
praticado, bastando, para segurança do resultado, o 
rigor da execução. Mesmo nas regiões onde se rea­
lizam trabalhos permanentes, Mesmo nos núcleos 
populosos onde grasse o impaludismo, é sempre ap- 
plicavel a prophylaxia quinica. Kealmente, o impa­
ludismo é moléstia de paroxysmos epidêmicos, diri­
gidos pelas condições climáticas da região, o que 
indica o uso da quinina no correr das estações peri­
gosas, com interrupção durante os períodos de 
acalmia epidemica.

Estes serão aproveitados para o tratamento, 
tanto quanto possível radical, dos infectados nas 
épocas de epidemias.

Tres sao os methodos usados na applicação pre­
ventiva da quinina ; l.°— Doses fracas quotidianas 
(IO a 23 centigrs. de qualquer dos saes) ; 2.°—Doses 
médias de 2 em 2 ou de 3 em 3 dias, de 30 a 30 centi­
grs.); 3.°—Doses fortes uma a duas vezes por semana 
(60 centigrs. a I gramma). Qualquer dos tres metho­
dos tem sido largamente experimentado, com resulta­
dos favoráveis. Preferimos o 2" methodo, de doses mé­
dias, e usamos appIiearSO centigrs. de ehlorhydrato 
ou de bi-sullato de 3 em 3 dias, 'lemos experiencia 
pessoal que garante a ellicacia desse processo, si 
executado com absoluto rigor, sob vigilância medica 
permanente. E podemos garantir a inteira innocui-



dade do medicamento assim applieado, inoílensivo a 
qualquer funcção, não trazendo a menor perturbação 
digestiva, ao contrario, actuando talvez como ape­
ritivo. Nem sabemos de contra-indicações, sinão 
raríssimas, á quinina. Estaá limitam-se a casos de 
idyosincrasia nos quaes o medicamento occasiona 
perturbações varia veis e, ás vezes, de tal intensidade 
que tornam a medida impraticável.

Resistência não pequena encontra a applicação 
preventiva da quinina entre operários. Allegam, de 
regra, ser dispensável o remedio em estado de saúde ; 
objeetam razões múltiplas, attribuem á quinina todas 
as perturbações organicas que lhes advenham. E sõ 
demorada propaganda, ou obrigação disciplinar, po­
derá levar o methodo a resultado util.

Era nosso intuito, de principio,tratar mais demo­
radamente esse assumpto, da propbylaxia do impa­
ludismo. Opportunidade, porém, se nos apresenta de 
realizar novas observações e pesquisas. Dahi o 
aguardarmos ulterior publicação para outros co­
nhecimentos.


